
Sai no dia 10 de cada Mês 

_CJito'lial 
Quis o acaso e também a nossa von­

tade que, na terça-feira de Carnaval, à 
noite, após umas brevíssimas férias em 
Espanha, tivéssemos chegado a Fão a 
tempo de presenciarmos a exibição-pas­
seio de um grupo de fantasiados enver­
gando as cógulas dos Ku-Klux-Klan. Não 
deixámos de achar piada ao sinistro 
cortejo pois os moços - poderiam ser 
moças - inpecavelmente disfarçados, 
muito disciplinados, marchavam impo­
nentemente ao som lúgubre do rufar 
dos tambores. 

É claro que a escolha de um tal 
trajo para epigonizar o ludísmo do 
Carnaval numa freguesia de tão bran­
dos costumes, como é Fão, na freguesia 
que é a mais liberal e democrática do 
concelho, porventura a mais tolerante, 
pese muito embora a fachada dos resul-

Ao menos 
deixem-me sonhar 1. .. 

tados eleitorais, na terra onde os dou­
tores se anonimizam na fraternidade do 
Oube Fãozense, a escolha de tal «equi­
pamento», dizíamos, deveu-se tão só à 
simplicidade / facilidade da vestimenta 
que não ao significado tenebroso que 
tal agrupamento comporta em terras do 
Tio Sam. 

Acabávamos de chegar de Orense e aí 
o que os nossos olhos viram encheram­
-nos de espanto. Eram centenas ou mi­
lhares de figuras em grupos ou isolados, 
simbolizando ora Santiago a pé ora a 
cavalo, os três Mosqueteiros, Branca de 
Neve e os Sete Anões, Ali Babá, enfim, 
tudo o que a História e a lenda criaram 
ao longo dos séculos. Espectáculo sur­
preendente, encantador, costumeiro pe­
los vistos, que faz convergir sobre aque­
la cidade galega milhares e milhares de 
forasteiros. Surpresos, ficamos sem sa­
ber o que demais admirar: se a riqueza 
dos trajos, se a diversidade das figu­
rantes, se a «autenticidade> dos perso­
nagens. Como costuma escrever o nosso 
amigo Zé Azevedo «estava tudo a {>re­
ceito». 

Lembrámo-nos que também em Fão, 
em tempos não muito recuados, era 
costume alguns jovens, rapazes e rapa-
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Ernestino Saramento é hoje uma 
legenda viva da nossa terra e uma 

·referência obrigatória do teatro tan­
gueiro. Invocar o seu nome implica 
necessariamente falar de Fão de 
outras eras. sobretudo da sua belle 
époque. 

Tanto quanto conseguimos ave­
riguar, duas qualidades sobressaíam 
na sua pessoa: era um folgazão e 
um artista. A primeira signi­
ficava que à sua beira ninguém fi­
cava triste. Na segundo !obrigámos 
um homem de teatro. portanto, um 
actor, e um exímio praticante de vio­
la, violão, banjolim e rebeca. Estas 
facetas rematavam-se com uma 
capacidade de iniciativa e um sen­
tido de organização notáveis. 

Disse-nos a Miquinhas Turra com 
uma lucidez e uma memória vivís­
simas do alto dos seus 94 anos: 
«De repente o Ernestino organizava 
um grupo para fazer uma farra. Ele 
estava em todas as serenatas que 
se faziam em Fão». 

Nesse tempo ao que parece as 
pessoas divertiam-se mais do que 
agora. Cantava-se e bailava-se por 
todo o lado. 

«E as gramalheiras? - conti­
nuou a D. Miquinhas - aquilo é 
que era uma festa!» Pelos vistos os 
jovens de Fão iam ali para os Ma­
roucos «para os lados da nossa 
tomadia» - esclareceu-nos a Zai-

Rádio Nova Onda 
Vai começar a funcionar em Fão no edifí­

cio dos Bombeiros, uma estação de ródlo 
particular, a Ródlo Nova Onda. 

São seus promotores José Artur So­
ralvo Marinho, Aníbal Carvalho de Jesus, 
Manuel Vieira e Rui Ferreira. 

Funciona à semana, das 20 às 24 horas. 
No fim de semana começo às 14 horas e 
prolonga-se Igualmente até à mela-noite. 

Parabéns pela Iniciativa. 

rinha - cortar ramos de árvores 
para as festas de S. João que se 
celebravam com muita alegria e fol­
guedo. No tempo da Miquinhas 
Turra iam com ela as suas irmãs 
Laia e Antónia, a Antoninha da 
Joana. a Palmira Faneca, a Palmi­
rinha e a Rosalina Calafate, a Aman­
dina Rocha, a Micos Calheiros, a 
Helena do Pintor (o rouxinol da 
Areoso) entre outras. O corte dos 
gramalheiros era já uma festa que 
antecedia a verdadeira festa. 

O pai da Miquinhas, o Inácio 
Turra, tinha nessa altura um esta­
belecimento onde hoje está o edifí­
cio dos correios. Ele era um folga­
zão de mão cheia e a s~a loja na­
quele tempo era também um clube 
de artistas. Ali se juntavam o fa­
moso Lameque, o Manuel da Arge­
lina, o Ernestino, o Manecas Ro­
cha, o Sebastião Didier, o Zé Se­
tenta, o José Pereira de Carvalho, 
o Penetra e um tal Fonseca que tra­
zia sempre os últimos discos do 
Porto que o grupo escutava na gra-

(Continua na péig. 41 
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FALECIMENTOS 
• No mês de Fevereiro faleceu em Fão 

António Machado Sollnho, viúvo, de 88 
anos de Idade. Tardiamente soubemos da 
sua morte pelo que só agora a noticiamos. 
O sr. António, apesar da sua provecta 
Idade, mostrou-se sempre interessado pelas 
coisas de Fão e sempre que as coisas 
não corriam a seu gosto revelava-se um 
rezingão impenitente para com os passí· 
veis culpados. Pela década de quarenta 
tornou-se empreiteiro e o seu primeiro tra­
balho foi a calcetação da Ruo das Pedrel· 
ras de parceria com o seu cunhado José 
Oliveira. 

Tornou-se assinante do nosso jornal 
desde a primeira hora e sempre que nos 
via lá vinha rezingar-nos ao ouvido por 
qualquer coiso que achava mal feita. 

Foi um grande entusiasta de futebol lo­
cal e par mais de uma vez o vimos pro­
meter b6nus aos jogadores caso ganhos· 
sem o desafio. 

Paz à sua alma. 
Aos fomlllares os nossos pêsames. 

• No dia 21 de Março, faleceu em Fão 
Maria do Loreto Albuquerque Costeio 
Branco Sequeira. 

Esta senhora era filha do saudoso Co~ 
nel Zeferino Sequeira, um grande amigo 
de Fão que par 8mor a esta terra aqui 
comprou caso e vivia grande parte do ano. 
Nos fins da vida promoveu vários estudos 
sobre a vida de Fão, principalmente a sua 
origem, tendo-os publicado no extinto jor­
nal cO Fonguelro». 

D. Nezlnho que acompanhava constan­
temente seu pai afeiçoou-se Igualmente a 
esta terra que acabou por adaptar como 
sua. Aqui morreu também. 

Que descanse em paz. 
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Centenário da Imprensa 
em Esposende 

O aparecimento do primeiro jornal de 
Esposende, cO Esposendense•, em 16 de 
Dezembro de 1886 vai ser devidamente 
comemorado no concelho. 

A Iniciativa partiu do nosso colega cO 
Jornal de EspasendeJt que conta · com o 
patrocínio da Câmara concelhia e do Go­
verno Clvll de Braga. 

O primeiro director daquele extinto 
hebdomodórlo foi o jornalista José da Siiva 
Vieira que dirigiu Igualmente alguns jor­
nais de Fão. 

O que se passa com as obras 
de pratecção da nossa cosia 7 

Anda o povo alarmado, e o caso 
não é para menos, com a paralização 
das obras de defesa da nossa praia. 
Fonte fidedigna garantiu ao nosso jornal 
que dentro de duas semanas as obras 
vão recomeçar mas tendo em vista uma 
protecção adequada de toda a costa sul 
do nosso concelho. 

Soubemos que estiveram há poucos 
dias em Fão alguns técnicos, peritos 
em obras hidráulicas, que chegaram à 
conclusão que eram precisos novos estu­
dos, procurando-se uma protecção 
eficiente tanto da praia de Fão como 
da Apúlia. O pontão que está em curso 
protegerá apenas, quer-nos parecer, a 
praia das Pedrinhas que não possui ain­
da um peso turístico considerável. 

Pensamos pois que as preocupações 
dos fangueiros quanto à sua praia irão 
desaparecer dentro de alguns dias. 

!$• O descanso desejado ... 

HOTEL DO PINHAL*** 
OFIR - FÃO - 4740 ESPOSENDE - TEL. 053-96 14 1314 - TELEX 32'57 
(D<M Gcmica pelos propricúrios) 

Contacte-nos directamente ou através do seu agente de viagens. 
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Tinturaria da Ofirtex 
funciona ilegalmente 

Pois é verdade. A Ofirtex encontra­
-se em situação de falência e por mor 
disso a Tinturaria que ilegalmente lhe 
estava adstrita tinha que estar encer­
rada. 

Só que a chaminé da referida sec­
ção bota fumo todos os dias, sinal de 
que trabalha. 

Ora a Ofirtex está à guarda de um 
administrador de massa fali da que pelos 
vistos não está a guardar nada. Este 
país assim não vai a parte nenhuma. 

Depois é o rio que paga as favas e 
os campos por onde passa o regueiro 
com as águas aniladas. · 

Os respectivos proprietários, dr. Al­
bino Campos e António Gaifém já en­
tregaram o caso a um advogado para 
ver se conseguem pôr cobro à poluição 
dos seus terrenos. 

AUMENTE 
O SEU 
COLESTEROL ! 

Có estamos. como de costume. o tentar 
o sr. Colesterol à subidozinho habituai. 

Desta vez, uma receito multo simples. 
saboroso: 

BATATAS RECHEADAS 

Escolhem-se batotas grandes e lisos, 
lavam-se bem. e cozem-se (não muito), com 
casco, em ógua com sol. 

A seguir descoscom-se. corto-se o cada 
uma. uma dos exfremidodes (para depois 
servir de tampa) e escovo-se um buraco 
em cada batoto, com uma foco ogucodo 
ou com o ponto do descoscodor, mos tendo 
o cuidado de não atingir a parte de foro. 

Recheio-se esse buraco com picado jó 
cozinhado, topam-se. fixando os tampas 
com um pollto poro cada uma. e deitam-se 
os batotas numa cocorolo com manteiga 
(ou margarina), deixando-se aloirar du­
rante três quartos de hora, regando de vez 
em quando com a próprio calda. 

E poro sobremesa: 

PUDIM DE OVOS A MODA DE COIMBRA 

Açúcar, 500 gramas; Gemas de ovo, 11; 
Manteiga, 25 gramas. 

Põe-se o ocúcor em ponto de posto. 
Botem-se os gemas com o manteiga. 

Logo que o ocúcor arrefece, vo-se dei­
tando os gemas, batendo sempre. 

Levo-se ao forno em fôrmo untado com 
manteiga. 

Serve-se frio. 
Uma delícia! De certeza que o colesterol 

não resiste! ... i: esse o desejo bem Inten­
cionado do 

Tia Mariquinhas. 

UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES 
estamos a construir um banco do futuro 
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-
FAO NO PASSADO 

A minha infância, vivida em Fão, 
ocorreu há já mais de seis dezenas de 
anos. Por essa longínqua época a mo­
cidade da minha geração dividia a sua 
existência entre a escola e a igreja. 

Nos intervalos destas obrigações 
agrupavamo-nos para jogar o pião, a 
bilharda, o eixo, a barra, o botão, a 
meca, etc. 

Tinham época apropriada todos es­
tes jogos e a reunião era ali, junto à 
porta da torre da igreja Matriz, onde 
o pavimento era ainda de terra batida 
e se prestava à disputa daqueles jogos. 

Também próximo a este local se 
realizavam as corridas de bicicleta por 
nós construídas em madeira e só as ro­
das se compravam a $50 cada nas ofi­
cinas do Zeca Paranha ou Antoninho 
Borda, junto ao cais. 

A grelha de partida era ao cimo do 
passeio da rampa da igreja. Um de cada 

Quadras 
da Primavera 
A Primavero é p'ro mim, 
A estação predilecto ... 
Pois vejo-o todo intelrinho 
No sorrir do minha neto. 

Passa sempre à minha porta 
Um pobre cego a tcx:or ... 
Paro ele a Primavera 
t o Sol que o vai beijar ... 

Ouvem-se segredos no ar 
Quando chega o Primavera: 
São as flores a namorar, 
Beijando, alegres, o terra. 

Quando eu ero rapariga 
Chamavam-me o Primavera 
Por eu trazer no olhar. 
A~ asas . duma quimera. 

As asas, hoje quebradas, 
Jazem, caídas no chão 
E somente existem penas 
Dentro do meu coração. 

Já chegou a Primavera 
Com suo corte vistosa. 
No vaso do meu postigo, 
Abriu o primeira rosa. 

No longo estrado do vida 
Há imensas Primaveras. 
Mas só poucas nos recordam 
Vãs ilusões e quimeras. 

Repete-se todos os anos 
A Primavera florida. 
Só não torna o reflorir 
A Primavera do vida. 

Eu falo com o Primavera 
Como de irmão para irmã. 
Trocamos nossos segredos 
Mal rompe a fresca manhã. 

CECILIA AMORIM 

vez, com os eixos encebados, montava 
o seu velocípede e, após o empurrão 
inicial, ganhava velocidade através do 
desnível da rampa e vinha parar o mais 
à frente possível. Aí se marcava a meta 
da sua corrida e, no fim, o vencedor 
era aplaudido. 

O futebol era jogado no Cartinha!, 
quando no relvado não havia roupas 
a corar, ou no campo das rodas, onde 
outrora torcia o seu cardame o tio Frade, 
velhote simpático e bonacheirão que 
nos deixava em paz, mesmo quando a 
bola era atirada para o espaço reser­
vado ao estendal das suas cordas. 

As bolas eram de trapos ou borra­
cha e de vez em quando lá se arranjava 
uma bola a sério. Então o entusiasmo 
pelo futebol aumentava e com que an­
siedade se esperava o momento de ser 
seleccionado para as categorias de honra. 

Nos meses de Junho e Julho pren­
diam a nossa atenção os banhos no rio 
cuja margem passava a ser o nosso 
campo entricheirado, com desafios de 
futebol, corridas e jogos na Paul, segui­
dos de mergulhos nas cristalinas águas 
do nosso Cávado. 

Por baixo da ponte também aí ha­
via concentração de nadadores, a ten­
tar chegar ao 2.º pegão, o que já era 
um feito de mérito, dado o fundão que 
existia naquele local. 

A vida escolar era a que se· levava 
mais a sério. 

Teve a minha e outras gerações a 
felicidade de encontrar uma pleiade de 
professoras, que verdadeiramente de­
dicadas à sua profissão, davam o que 
melhor de si podiam, na preparação dos 
seus alunos para, sem dificuldades, en­
frentarem a vida que iriam iniciar, pois 

naquele tempo poucos eram os alunos 
que prosseguiam os seus estudos. 

Eram essas professoras as sr.as D. 
Maria, Ema e Helena Vieira, que no 
meu período escolar ministravam o en­
sino em Fão. 

Com que respeitinho delas nos abei­
rávamos e se escutavam as suas li­
- ' çoes . .. . 

Seus restos mortais repousam em ja­
zigo de família em Esposende. 

O que me dizem aqueles que foram 
seus alunos, que devem ser às centenas, 
a tomarem parte em um domingo, numa 
romagem ao cemitério de Esposende, 
caminho tantas vezes por elas percor­
rido diariamente, quer chovesse ou fi­
zesse sol, para nos trazerem a Fão a 
luz dos seus ensinamentos? 

Caso concordem, eu estarei pre­
sente com um ramo de flores, que farei 
entrega ao mais idoso ou idosa dos ro­
meiros, para deposição no jazigo onde 
se encontram. 

Marquem o dia. 
Sérgio Mendanha 

(continua) 

Irmãos Matias 
Mais uma vez os Irmãos Matias cum­

priram o calendário. Apresentaram-se em 
Fão na semona da Pascoela para fazerem 
o lardlm do Senhor Bom ~esus. Que saiu 
melhorado, diga-se. Os desenhos apresen­
taram-se mais elegantes e desta vez com 
temos de marinharia. Os comentários foram 
os mais lisonjeiros, como sempre. 

As GARAGENS 
TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA E AOS MELHORES PREÇOS: 

- ELEVADORES DE PISTONS 
- ELEVADORES DE 2 E 4 COLUNAS · 
- MINI-ELEVADORES 
- GRUAS HIDRAULICAS 
-MACACOS 
- LAVAGEM A ALTA PRESSÃO «DIMA» 
- MAQUINAS DE LUBRIFICAÇÃO 
- COMPRESSORES 
- FERRAMENTAS MANUAIS 

Consulte-nos 

REIMELI, Lda. 
RUA 5 DE OUTUBRO, 272 - TELEF. 691018 - TELEX 23623 - 4100 PORTO 

AGENTE EM FÃO: JOÃO EMILIO SA PEREIRA - TELEF. 961845 
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CJitofLial 
(Continuado do póg. 11 

rigas, apar~cerem no domingo e terça­
-feir~ de Entrudo fantasiados, prefe­
renc1ando sobretudo as roupas antigas. 
Não sabemos em que termos era feita 
a combinação do ajuntamento nem quem 
tomava a iniciativa, mas que aquilo ti­
nha marca é indesmentível. As famílias, 
para que os filhos se sobressaíssem, pri­
mavam a sério e tudo redundava num 
espectáculo de bom gosto. 

A partir destes factos, aqueles que 
nos foram dados ver na última terça­
-feira de Carnaval e a tal tradição de 
há poucos anos atrás e tendo em conta 
uma certa apetência da nossa juventude 
- e não só! - para se vestir de entro- . 
dos, nestes dias, porque não fazer em 
Fão um Carnaval à fangueira? Com tal 
designação não estamos a conceber ne-

Ao menos 
deixem-me sonhar!. .. 

nhum corso abrasileirado à laia de mui­
tos que se fazem em vários pontos do 
país. Falamos apenas numa reunião de 
figurantes que substituissem os tradi­
cionais entrudos, emprestando-lhes mais 
graça, bom gosto e classe. 

É certo que não poderíamos imitar 
nem de longe nem de perto o Carnaval 
ourensino. Aquilo envolve milhares de 
contos. Algumas roupas eram caríssimas. 
Só as capas dos «Santigos» custavam 
um balúrdio. Porém o grupo dos Ku­
-Klu-x-Klan deu-nos o mote. Para Fão 
escolher-se-iam, além do roupeiro exis­
tente, trajes mais simples, contanto que 
a mensagem fosse bem conseguida. O 
resto ficaria por conta do bom gosto, 
imaginação e brio das gentes fangueiras. 

E quem organizaria a «festa»? A 
iniciativa deveria pertencer à Junta, não 
para tratar especificamente da organi­
zação, mas para lhe dar o pontapé-de­
-saída. Daria por assim dizer o apoio 
logístico: prémios para os melhores 
afazendados, respectiva propaganda e 
ainda as demarches para um ou outro 
traje. Solicitaria ainda os bons ofícios 
dos Bombeiros ou do Clube Fãozense 
para trabalhc;>s específicos e abordaria 
tanto a Câmara e os boteis da zona para 
a «ajudazinha> respectiva. E já não era 
nada mau. 

É possível que um outro leitor nos 
acoime de visionário, mas nós, decal­
cando a célebre frase do seleccionador 
Torres antes do jogo com a Alemanha 
que acabaria surpreendentemente por 
nos abrir as fronteiras do México, di­
remos também: Ao menos deixem-me 
sonhar! ... 
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Solenidades da Semana Santa 
Passou-se mais uma Páscoa antece­

dida da tradicional Semana Santa. O 
Compasso este ano foi reforçado com 
a presença do rev. P.e Manuel Couti­
nho. As cerimónias da Semana Santa 
estiveram reduzidas ao m1mmo como 
vem sendo habitual, contra aliás o que 
era habitual em tempos idos. 

Pensamos - e se estamos em erro 
o dr. Joaquim Peixoto tem a sua quota 
de responsabilidade - que foi há 36 
anos que se realizaram com certa pom­
pa - a pompa de outras eras - as 
cerimónias da Semana Santa em Fão 
na vigência do falecido Prior Nogueira'. 

Para fazermos uma ideia das ceri­
mónias da Semana Santa realizadas em 
Fão no início deste século, transcreve­
mos um excerto de um artigo do dr. 
Franklim Nunes publicado em 1950 na 
revista portuense «Douro-Litoral». 

«Em Quinta-feira Santa, era costu­
me sair da Igreja da Misericórdia, pe­
las nove horas da noite, a Procissão de 
Endoenças, com o Senhor dos Passos. 
I~ à frente o guião-grande) ostentando, 
pmtados, os «martírios do Calvário» 
(cruz, cravos, martelo, lança, esponja, 
coro~ de espinhos, dados, um galo, etc), 
segmdo de vários painéis, também pin­
tados com motivos religiosos diversos 
vindo, depois, os estandartes as Con~ 
frarias, com lanternas e archotes acesos, 
etc. 

Ao lado do guião-grande desfral­
dado, portanto, logo à frente, seguia um 
rapaz que movimentava, durante todo 
o percurso, a matraca de madeira e 
arcos de ferro, propriedade da Confra­
ria. 

. Dirigia-se esta Procissão para a Ma­
tnz, onde um Pregador se fazia ouvir 
até à chegada duma segunda que saía 
da Misericórdia cerca de um quarto de 
hora depois da primeira, com o andor 

f rnHtino 6onrnJve1 ~anamento 
· 1cont1nuodo da pág. 1) 

fonola (um acontecimento naquela 
altura) do dono. da casa. Cantava-se 
e discutia-se até às tantas. 

O Ernestino e o lnócio Turra da­
va~-se muito bem. tanto que o pri­
meiro acabou por se casar com a 
filha (Laia) do segundo. Quando o 
povo sabia que os dois se encon­
travam juntos numa festa, a de Bo­
nança, por exemplo, não mais os 
largava, pois festa rija era ali à 
beira deles. Finda a romaria todo 
o mundo marchava a caminho de 
Fão, dançando e cantando ao som 
da vórios instrumentos. 

(continuo) 

da Virgem-Mãe. À chegada desta à Ma­
triz, iniciava o Pregador o Sermão do 
Encontro, no momento preciso em que 
o andor da Virgem dava entrada no 
templo, tristemente coberto de panos 
negros e fracamente iluminado. Era 
sempre empolgante este Sermão do En­
contro, findo o qual, largava do tem­
plo, por um trajecto diferente, nova 
Procissão com os dois andores, em di­
recção à Igreja da Misericórdia onde 
ficava o andor do Senhor dos Passos, 
continuando o restante cortejo religioso 
com o andor da Virgem-Mãe em direc­
ção à Igreja Matriz, onde o Pregador, 
à sua chegada, dava começo ao Sermão 
~o Calvário. Em todo este percurso, lá 
ia o rapaz da matraca, sempre a tocar, 
incansavelmente, soturnamente, até à 
porta da Matriz. 

• 
No dia seguinte, Sexta-feira Santa, 

também pelas nove horas da noite, (em 
tempos, era pelas 15 horas), saíam da 
Misericórdia os estandartes, painéis, 
guião-grande e «insígnias do Calvário», 
sem a matraca ou com esta só a movi­
mentar o arco de ferro de um dos la­
dos. Dirigia-se o cortejo para a Matriz, 
detendo-se perto, enquanto na Matriz 
era escutado um breve Serinão do En­
terro. A seguir, era organizada a Pro­
cissão do Enterro, em que ia o Senhor 
Morto transportado em esquife ao om­
bro de Sacerdotes e seguido do andor 
da Virgem-Mãe, lacrimosa, dolorida, 
impressionante. 

Feito o trajecto do povoado, re­
gressava esta Procissão à Matriz, onde 
o Pregador proferia o sempre formidá­
vel Sermão das Lágrimas, uma das pro­
vas-mestras, difícil e comovedora, da 
oratória religiosa, pela ·qual os crentes 
firmavam ansiosamente o seu juízo crí­
tico que impunha, triunfantemente, um 
orador sagrado entre o caprichoso e 
exigente público religioso da nossa pro­
víncia. Sempre acompanhado de solu­
ços reprimidos e pequenas lamentações 
comoventes dos fiéis que enchiam por 
completo a Casa-do-Senhor, terminava 
o Sermão das Lágrimas e regressavam 
à Igi;eja da Misericórdia as Confrarias, 
guião-grande, painéis, estandartes, «in­
sígni<1:5)), conduzidos, deitados, pelos seus 
canseiras portadores num pesado silên­
cio contrafeito. 

Pela manhã do dia imediato ocor-. . ' na o acto glonoso da Ressurreição, com 
o despertar festivo e tocante da Aleluia 
queda súbita de panejamentos negros: 
descerramento dos altares velados mis­
sa solene e repique alegre dos ' sinos 
emudecidos.> 

_Passados que são quase quatro de­
cémos não será possível reeditar em 
Fão tais cerimónias? 
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Festas do Senhor de Fão 
Como vem sendo tradicional, rea­

lizau-se na semana de Pascoela, mais 
precisamente de 4 a 7 de Abril, a festa 
do Senhor de Fão. 

Festas carregadas de tradição, mais 
uma vez a tradição cumpriu-se. Só que 
cada vez mais o empobrecimento é 
progressivo, não por culpa dos organiza­
dores mas por culpa dos f angueiros. 
Concretizando melhor: o peditório que 
se faz na freguesia não ultrapassa os 
habituais quinhentos contos e os feste­
jos costumam ir a muito mais. Resul­
tado: abate-se uma banda de música, re­
duzem-se os foguetes, e, íamos dizer, 
simplifica-se o arraial, mas isso não o 
podemos afirmar porque a ornamenta­
ção até esteve jeitosa. Só que as ban­
das de música são sempre a alma das 
festas e o povo de Fão não se cotiza 
para as tradicionais bandas afamadas 
de outrora. Logo, não há bandas, mas 
uma banda só, o que nos começa a infe­
riorizar perante as demais romarias do 
concelho. 

Bem, costuma dizer-se que as festas 
do Senhor de Fão são boas ou más con­
forme o tempo o permite e em relação 
às festas deste ano não pedere;nos dizer 
que a densidade hirométrica tivesse abu-

POSTAIS 
DA 
NOSSA 
TERRA 

(VI) 

REQUIESCAT 

IN PACEM 

Morreu, vítima do vício que a avas­
lava, a Piedade Portela! Embora escravà 
do álcool, morreu prematuramente! 

Morreu transformada num «farrapo 
humano))! Dizem, no entanto, que, 
quando nova, era rapariga desenxova­
Ihadan, muito limpa e de certa beleza. 
Morreu, porém, como morreu! 

E porque tão profuda transforma­
ção? Porque, também o dizem, quando 
casou, sem marido a levava consigo para 
as tabernas, que costumava frequentar, 
onde ela, a pouco e pouco, se foi dei­
xando possuir pelo vício do álcool, não 
sabendo ou não podendo resistir:-lhe. 

Morreu! Paz à sua Alma! Que seja, 
ao menos, a sua morte prematura um 
aviso ou um exemplo para as muitas 
outras mulheres da nossa Terra que, 
como ela, infelizmente, frequentam assi­
duamente as demasiadas tabernas exis­
tentes e que tão triste imagem de si dão. 

Que repouse eu Paz! 

Fão, 13-3-86 

Quim Muata 

sado, mas que esteve frio, lá isso esteve. 
Lá tivemos a verbena, os famosos 

tamborileiros que constituem a alegria 
da petizada. E houve foguetes, a noite 
do «fogo» no sábado (quem nos dera 
a vivência de outrora), a procissão de 
segunda-feira aos entrevados com a 
gente das Pedreiras a primar com o seu 
já famoso tapete e ainda o não menos 

Um aspecto da famosa tapete das Pedreiras 

famoso tapete dos Irmãos Matias que 
mais uma vez prestaram a sua costu­
mada colaboração. 

Mas as festas do Senhor de Fão 
costumam apresentar normalmente um 
número surpresa e desta vez a surpresa 
que quando o é, surpreende sempre, 
como diria o Herman José, esteve ali 
para as bandas dos Bombeiros, no mag­
nífico salão nobre daquela humanitá­
ria agremiação. E afinal o que foi? 
Uma exposição de trabalhos de barro 
dos principais oleiros populares por­
tugueses. Assim, vimos os lindos e f a­
mosos bon(Çcos de Rosa Ramalho, Ana 
Baraça, Maria Sineta, Mistério, Júlia 
Cota, Arlindo Fagundes e Filipe, todos 
de Barcelos; e ainda contemplamos bar­
ros de Estremoz, barros de M. Capelins 
(Alentejo), Franco (Mafra), Isabel 
Branco (Redondo-Alentejo) e ainda de 
José Maria (Castro d'Aire). Ora bem: 
como conseguiram os Bombeiros fazer 
esta e~posição? Pediram ao arquitecto 
Pádua que lhes emprestasse uma das 
suas colecções e este nosso amigo não 
se fez rogado. Cedeu de imediato a sua 
colecção de barros e fez mais isto: doa 
a referida colecção aos Bombeiros ou 
a outra qualquer associação fangueira 
que disponha de duas salas. Uma para 
esta colecção de o/ária e outra que f un-

cionaria como sala de exposições per­
manentes com outros temas, claro está. 
Uma oferta que merece uma reflexão 
profunda dos f angueiros conscientes. 

Já nos íamos esquecendo do número 
mais r.epresentativamente tangueiro das 
festas: referimo-nos às marchas. 

Pois nós podemos dizer que o «Se­
nhor de Fão» começou precisamente às 
22 horas do dia 4 com a apresentação 
das marchas. Estiveram na Av. Dr. Ma­
nuel Pais a marcha Infantil de Fão, o 
Grupo da Areosa e o Grupo do Ra­
malhão. 

Todos estiveram à altura. Os pe­
queninos, muito bem vestidos, eles e 
elas, cantaram muito afinados, demar­
caram-se ·com graça, e neles e com eles, 
a típica maneira de ser de Fão não de­
sapar.ecerá. 

Depois apareceu o grupo da Areosa 
vestindo trajes à minhota. Não gosta­
mos de ver algumas raparigas usando 
sapatos e um dos moços a fumar já no 
desfile final. De resto foi um grupo que 
se apresentou com muita arte. A letra e 
a música de Carlos da Palma Rios de­
ram um tom de originalidade ao con­
junto. 

Os rapazes e as raparigas do Rama­
lhão usando os trajes de pesca dif eren­
ciaram-se como sempre dos outros por 
isso mesmo. Muitos daqueles moços 
eram pescadores a sério. 

Ao tempo que víamos aqueles rapa­
zes e raparigas a· destilar e a cantar com 
entusiasmo e alegria, lembrámo-nos das 
horas e do muito trabalho que tiveram 
que dispender para · apresentarem um 
número que agradou em pleno. 

Lamentamos sinceramente a falta 
de visão bairrista dos das Pedreiras que 
primaram pela sua ausência, em retalia­
ção a certos comentários que ano pas­
sado teriam sido feitos às contas do 
grupo. 

Numa altura em que os festejos do 
Senhor Bom .Jesus aparecem diminuídos 
em relação a outras festas do concelho, 
é importante que apresentem algo 
que ningué'm de fora seja capaz 
de igualar. E esse algo são pre­
cisamente as Marchas onde Fão coloca 
todo o seu bairrismo, graça e arte. Obvia­
mente que quantos mais grupos, me­
lhor, pois o que está em causa é o bom 
nome de Fãa. 

Pedreiras não viu ~s coisas assim 
e foi pena. 

Parabéns aos ensaiadores Morais, 
Moisés, Barbosa e Solinho. 

Parabéns também à Comissão das 
Festas. 

Lamentavelmente parte de Fãa 
esteve às escuras durante toda a noite 
de sábado para domingo, o que nunca 
aconteceu no tempo dos serviços. 
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AS PESTES EM F ÃO 
(continuação) 

Entre 1917 /1918 deu-se o aparecimento 
e disseminação da conhecido cPNEUMô­
NICA•. 

A cPneumónico•. foi umo doenco infec­
to-contagioso do tipo do tifo, mos de coróc­
ter pulmonar. que apareceu no país por 
volto dos anos 17 e foi uma consequência 
directo dos carências alimentares prove­
nientes do pós-guerra (1.• mundial) e do 
proliferocão do cpiolho isontomótico». 

Os seus principais sintomas eram, do­
res de garganta, de cobeco, diarreia, fe­
bres oltlssimos, tosse profundo e covo 
(espécie de e uivos•. vómitos de sangue, 
uma sede devoradora e uma espécie de 
abafo que dificultava o respiração. 

Os médicos recomendavam, como me­
dicamentos, o leite e o uso de um desln-· 
fectonte, o criollno, nos habitações. 

A PNEUMONICA EM FÃO: 

A pneumónica surgiu, nesta região, mais 
ou menos, no Verão (fim) de 1917, após 
uma romaria (cujo santo não conseguimos 

o que é bom da natureza 

apurar). em orcelos e estendeu-se até fins 
de 1918. 

A pneumónico. espécie de tifo, de coróc­
ter pulmonar, otingi·u os pontos fracos do 
organismo, ofectondo, no maioria dos ve­
zes, os intestinos, os pulmões e de umo 
formo extremamente mortífero, o cérebro. 

E se, o princípio, o pneumónico atingiu 
a camada infantil sob o formo de uma 
bronco-pneumonia, provocando um enorme 
índice de mortandade, depressa se esten- . 
deu oos restantes escalões etários do 
população. 

Nesta altura, evidentemente, os condi­
ções de assistência social eram triste­
mente porcas e isso é provado pelo exis­
tência de um sómédico, de nome dr. Mo­
reira Pinto, que oliós, quando tomou cons­
ciência do perigo do doença, «fugiu» poro 
o Porto, onde veio o morrer. 

A mondo do governo. dois médicos 
municipais (3). dr. Ferreiro Carmo. do Apú­
lio, e dr. Manuel Evangelista, de Monção. 
ocuparam-se do espinhoso tarefo de exter­
mínio da doenco. 

Neste campo foram ajudados, tonto 
pelo póroco. podre Luís Fernandes Azevedo. 
como pelos professoras «Vieiras» que, jun­
tando-se, tentaram desinfector as habita­
ções, poro destruir o cpiolho isontomótico», 
através do uso de criolino e do queimo 
dos roupas e suo substituição. 

O hospital teve pouco octividode, pois 
o doença ofectovo e matava num curto 
espaço de tempo. 

O farmacêutico, Sr. Santos, pai do dr. 
Alceu, foi Q primeiro vítima. quando ainda 
não se tinha consciência do verdadeiro 
alcance da doenca. 

Apesar das precórias condições de 
assistência médica e do não existência 
dos antibióticos, os médicos aconselhavam 
os Irrigações, a tintura de iodo, as com­
pressas de ógua frio e uns comprimidos. 
talvez «aspirina», poro estancar, de certo 
modo, o progressão do epidemia. 

A princípio, como fosse praticamente 
impossível beber ógua, com a garganta 
Infectada, esto foi expressamente proibida. 

Multas vezes, acontecia q_ue ao bebe-
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rem água, pois a sede era abrasadora, os 
pacientes melhoravam e curavam-se, não 
sabemos se por auto-sugestão. se por efei­
tos benéficos da água. 

orno o leite de vaca. produzido em Fão. 
não fosse suficiente, o freguesia das Ma­
rinhos ofereceu-se paro o fornecer. en­
viando-o poro o hospital, que o distribuía. 

Em médio, adoeciam 5 a 6 pessoas por 
cosa. mos, apenas 2 ou 3 pessoas pade­
ciam e morriam com a pneumónica. 

A maioria das vítimas eram crianças e 
pessoas jovens entre os escalões etários 
de 35 o 40 anos. 

Os médicos percorriam, durante as con­
sultas, todas as cosas e o freguesia estava 
dividido pelos dois, não sendo preciso 
chamá-los. 

Aqueles que sobreviviam. ficavam adoen­
tados durante algum tempo, e ficavam 
marcados poro todo o vida. 

Apesar disto. a vida não parou e os 
enterros em grupos de caixões eram feitos 
de modo vulgar. 

Mas. pouco a pouco, tal como tinha 
aparecido, a pneumónica desaporecei,i. dei­
xando um rasto de pobreza e desolação. 

TESTEMUNHOS: 

1 - Dona Aninhas Furtado: 

Todo a suo família adoeceu, assim como 
a maior porte dos seus vizinhos (2 filhos 
da tio Maria Mujica; 2 filhas, Rosa e Júlio. 
do tio Rico; As filhas da tia Rosa Pelica; 
o tio João Alves da Quinta). por volta de 
Julho de 1917 e assim continuaram até 
princiípios de 1918. 

Todos sobreviveram, e confessaram ter 
sido uma experiência terlvelmente arre­
piante, que só vivida se compreende no 
sua plenitude. 

Foram aconselhados a isolar-se em caso 
e a sair apenas paro ir buscar o leite ao 
hospital e às poucas celebrações litúrgicos. 

(Continua) 

Pagaram Assinatura 
Manuel Magalhães Cruz, Fão, 

850$00; Armando Carama/ho, 
Brasil, 2000$00; Arq. António 
Gomes da Costa, Porto, 850$00; 
Miguel Machado, Braga, 1000$; 
Gustavo Costa, Fão, 500$00; Eng. 
Ruben António Agonia Pereira, 
Lisboa, 500$00; Serralharia Vai- · 
demar, Fão, 500$00; José Ma­
nuel Pires Belo, Fão, 500$00; 
Inácio Palmeira, Fão, 500$00; lns­
pector Manuel Grilo, Fão, 500$; 
José Ramos da Silva, Fão, 500$; 
Carlos Barra Reis, Fão, 500$00; 
António Francisco Trocado Fão 
500$00; José Augusto de 'Cam~ 
pos Fern. Pereira, Fão, 500$00; 
Manuel Gomes Soares, Fão, 
1000$00; Móveis Durães, Fão, 
1000$00; Carlos Maria da Costa 
Maia, Fão, 500$00; José Ribeiro 
Gaifém, Fão, 500$00. 
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FÃO D'ANTIGAMENTE 
Esta fotografia reputa-se ao II 

Concurso de Pesca Desportiva rea­
lizado em 26 de Agosto de 1950, 
na Barca do Lago no qual conseguiu 
o l.º lugar o saudoso Ernestino Cos­
ta, ganhando a taça AJAX. Além 
do venced_or podem ver-se na foto­
grafia: Graça, Teresa e Germaninho 
Nobre; o Né Grande e Né Pequeno, 
Armando (Requété), Jaime Caveira, 

Quiqui, Adelino Saraiva, Femandi­
nho e o Pai, Tone Papuda, Tiririca, 
Valente da Farmácia e sua filha, 
Ant. Jordão e irmã, Ondina e Julieta 
Carvalho, João Apígio e Tia, Alberto 
da Vicente, Carlos da Francisca Ro­
sa e Zé Puta, Fernando Cocho, Ar­
mando Lobo, Nozes, Norberto, Mi­
randa o Tolo e Zé Maria Faria e 
outros pois eram 72 concorrentes. 

&APTIZADO 

«Baptizou-se no dia 25 de De­
zembro em Fonteboa uma interes­
sante e linda criancinha, filho do 
nosso amigo Avelino Faria, ilustrado 
e inteligente farmacêutico. 

Serviram de padrinhos ao neófito 
sua avó paterna, Balbina Cândida 
da 'Costa Faria e seu avô paterno, o 
nosso velho e dedicado amigo, Sr. 
António José da Costa, dando-lhe o 
nome de Armando. 

flmltão de cru1m1os e f 1nras do Calvário 
Integrada nas celebrações da Semana 

Santa de Esposende esteve patente ao pú­
bllco no Salão Nobre da Câmara Municipal 
uma exposição de Crucifixos e Figuras do 
Calvário. Estiveram patentes ao públlco 
públlco numerosos e variados crucifixos, 
alguns de grande valor artístico e mate­
rial. A Misericórdia de Fão fez-se represen· 
tar com parte do seu valioso recheio. 

Foi mais uma realização da Casa de 
Cultura de Esposende. 

TRANSPORTES ESCOLARES 

Foi deliberado que as crianças do ensino 
preparatório com residência fora da vila de 
Esposende tenham direito a transporte gra­
tuito para a Escola Preparatória de Espo­
sende; que os jovens do ensino secundário 
com residência fora da vila de Esposende 

Os nossos parabéns aos pais e 
avô do pequenito. 

Esposendense de 16-1-1913 

N. R.: «A interessante e linda crian­
cinha» é nem mais nem menos que o 
nosso conterrâneo dr. Armando Faria, 
farmacêutico na Póvoa de Varzim. 

A escolha do seu baptizado para Fon­
teboa deveu-se a incompatibilidade com 
o pároco de então, P.e Azevedo. 

sejam transportados com a participação de 
50%; que as crianças do ensino preparató­
rio a frequentar a Escola Preparatória de 
Forjães e que residem na freguesia de For­
jães no exterior da área definida pela EN 
e -EM tenham direito a transporte gratuito. 

Sede da Futebol 

O nosso colega cJornal de Esposende» 
noticiava no seu último número que «nu­
ma reunião conjunta C. F. de Fão/Junta 
de Freguesia ficou deliberado obter do 
Câmara Municipal de Esposende um desses 
fogos (do bairro social) para adaptação a 
sede do Clube de Futebol de Fão». 

Fonte próxima da Câmara de Esposende 
gàrantlu-nos que o Sr. Presidente teria afir­
mado «Que ainda ero muito cedo paro se 
pronunciar sobre a sede do futebol». 

Afinal os fangueiros ainda não podem 
esfregar as mãos. 

Pógina 7 

DA. JORGE BASTO 

Soubemos que foi indigitado para Côn­
sul de Cabo Verde na cidade do Porto o 
dr. Jorge Basto, ilustre advogado daquela 
cidade. 

No dia 25 de Marco este nosso amigo 
foi homenageado por um grupo de cabo­
verdeanos pelos serviços jó prestados a 
alguns naturais daquela antigo província 
portuguesa. 

TURISTAS ENI OFIA 

O Hotel Ofir está a receber grupos de 
turistas holandeses que aqui permanecem 
oito ou quinze dias, através da operadora 
Vankreizen. O número de pessoas é va­
riável. A semana passada vieram 75. 

Os holandeses têm passeado em Fão, 
mostram-se encantados e revelam-se sim­
páticos. 

Um ponto obrigatório de encontro é o 
Bar do Sérgio. 

i\ '• • 
o melhor cof é 

é o da 
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DIRECTOR: Armando Saraiva 
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4490 Póvoa da Varzim 
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(O · llllundo em que vivemos) 

E L. . ' ... a 1sta continua .... 
Mas que lista? - perguntarão. A 

lista dos actos de violência cometidos 
em campos de futebol. 

Embora estes estejam, felizmente, 
muito longe em gravidade dos que no 
ano passado enlutaram um estádio bel­
ga, não deixam, contudo, de ser actos 
violentos, actos em que o jogo é uma 
fonte de cólera e de agressividade. 

O futebol deveria ser, para os que 
o praticam, um desporto alegre e salu­
tar e para os assistentes, um espectá­
culo agradável que lhes proporcionasse 
umas horas de despreocupada diversão. 

Mas não é assim. As tensões laten­
tes conduzem frequentemente a acções 
que em nada dignificam o futebol nem 
as pessoas a ele ligadas. 

Senão vejamos, aqui em Portugal, 
por exemplo: - num só dia, no último 
domingo de Fevereiro, registaram-se em 
campos de futebol nada menos que ... 
18 acidentes! ... Em dez deles, foram 
atacadas com violência equipas de ar­
bitragem. Parece que estamos aposta­
dos em ganhar um estranho campeona­
to: - o campeonato da agressão ... 

Apedrejamentos, bofetadas, murros, 
pontapés, «valeu» tudo! Agressores: -
elementos do público, jogadores, e até 
um dirigente desportivo. 

Aonde nos leva isto? A quem apro­
veita? - Não nos leva a parte alguma, 
e a violência não aproveita a ninguém. 
Só serve para pôr o nosso civismo pe­
las ruas da amargura. 

CAMINHOS 
Nos caminhos sinuosos, 
Onde tanta gente passo, 
Uns vêem calhau rugosos, 
Poeira, lama, desgraça, 
Toscas e mortas raízes, 
Folhas secas, amarelas, 
E neles calados vão 
Porque tristes, Infelizes. 

Mas outros, no p6 do chão, 
Descobrem multas estrelas 
E perfumadas violetas, 
Vêem no ar borboletas, 
Aromas, pélen e flores, 
Aves, ninhos e canções, 
Um céu com nuvens às cores 
E ouvem até pulsar, 
Das pedras, os corações. 
E vão por esses caminhos 
Como alegres passarinhos, 
Felizes, sempre a cantar .. . 

DINIS DE VILARELHO 

Por isso, aqui fica um apelo a to­
dos os que, de uma forma ou de outra, 
se relacionam com as lides f utebolísti­
cas: 

Por favor, procurem não esquecer 
nunca que o futebol é um jogo que se 
joga a pontapé . . . mas única e exclu­
sivamente na bola ... 

E. Real 

Afogamento 
O riq Cávado já fez a primeiro vítima 

este ano. Foi na quarto-feiro, dia 2, às 5 
horas do tarde. O jovem Francisco Groco 
Amorim, de 17 anos de idade, filho de Iná­
cio Amorim, treinava numa canoa do Sec­
ção de Canoagem do Clube Fãozense. 

A seu lodo vogava também noutro conoo 
um seu amigo. Quase o terminar o treino. 
o jovem Francisco resolveu dor mais umo 
volto o juzonte do ponte de Fão. Esse pas­
seio, porém, ser-lhe-ia fatal. Devido o umo 
manobro menos perfeito, o barco virou-se 
e o seu canoeiro, embora sabendo nadar. 
acabou por imergir nos águas. depois de 
em balde ter loncodo alguns gritos e gestos 
de socorro. 

Dois holandeses que se encontravam no 
Bar Sérgio olndo se loncorom à água mas 
já nodo conseguiram fazer. 

Foram entretanto reclamados os servi­
ces dos homens-rãs dos Voluntários Fa­
malicenses que nesse mesmo dia fizeram 
algumas buscas sem resultado. Os bombei­
ros de Fão também colaboraram nos pes­
quisas. O corpo foi encontrado no dia 4 
pelos homens-rãs dos Sapadores do Porto. 

Cloro que o coso do extracção dos 
areias velo mais uma vez à balia. Aqui 
d'el rei, etc.. e tal. Já não é o primeiro 
nem o segundo nem o terce nem o quarto 
vez que neste jornal temos abordado o 
assunto. Mos como os fongueiros de agora 
são uns inócuos, desistimQs de bater no ce­
guinho. Não vale o peno. 

De qualquer modo é hoje convicção 
assente que o Infeliz Francisco deve ter 
sido acometido de doença súbito, tipo 
congestão ou çoiso parecido. 
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UMA CBAVENA 

DE CAFÉ 
Perto de casa, há um toldo amarelo 

a colorir a entrada dum café. A vitrina 
com uma meia-lua de vitral geométrico 
faz parecer do exterior um «pub» gar­
rido, num edifício artisticamente sem 
futuro. O interior está mais condizente 
com os chamados cafés de vila: pouco 
arrumado, clientela de jogo de cartas, 
de martinis, de cervejas e de Kentu­
ques; chão de mosaico escurecido de 
salpicos, duas máquinas de jogo, na sala 
contígua. Num gaveto, lá está o apa­
relho da TV que, quer nas horas de 
noticiário, quer . nas horas de espectá­
culos, ditos artísticos ou políticos, está 
suplantado pelo vídeo através de cas­
setes de filmes americanos com tradu­
ção espanhola. Excepto nos programas 
desportivos ou melhor, futebolísticos, o 
«pessoal do café» vê os Konfus im­
portados. As artes marciais orientais 
são o «prato forte» cujas perso­
nagens, são já uma miscelânia de ra­
ças: negros, brancos, mestiços, amare­
los e vermelhos praticam com exube­
rância a mímica raivosa do rosto, o 
despir da camisa, os gestos dos braços, 
das mãos, dos dedos e os saltos das 
pernas. 

E toda esta exuberância, é sincroni­
zada pelo ritmo de pancadas, de sons 
de paus, de espadas, de punhais e fi­
nalmente por rios de tinta escarlate. 
Partem-se blocos de gelo, de tijolos, de 
mesas, de casas e as personagens caem 
e erguem-se com se fossem bonecos ar­
ticulados de molas ou de borracha e 
os espectadores em êxtase vibram às 
pancadas dadas, mexem-se nas cadeiras, 
contraem o tórax e ficam empolgados; 
nesses momentos conseguem, sem tirar 
os olhos do pequeno écran, responder 
aos companheiros de mesa e vibrarem 
em uníssono. 

E eu retenho estas imagens, sem 
dúvida mais fantásticas do que as cari­
catas do filme e interrogo-me sobre o 
mundo deles que já não é o meu, en­
quanto meu filho os acompanha e eu 
bebo a minha chávena de café. 

Fev.1986 
Maria Arlette S. F. 


